
Introdução

Este trabalho pretende dar continuidade ao estudo
de algas planctônicas do reservatório da Pampulha,
reservatório hipereutrófico situado na cidade de Belo
Horizonte (MG). Em estudo anterior (Eterovick &
Giani 1997), foram descritas algas da divisão
Chlorophyta neste mesmo ambiente e já se enfatizava
a escassez de estudos ficoflorísticos no estado de
Minas Gerais, apesar da sua grande riqueza e diver-
sidade de ecossistemas aquáticos.

Pela sua localização urbana, pelo avançado está-
gio de degradação e pela ênfase que tem sido dada
recentemente ao manejo e recuperação das suas
águas, o reservatório da Pampulha tem atraído pes-
quisadores para realização de diversos estudos
limnológicos (Pinto-Coelho et al. 1994, Araujo 1995,
Goodwin 1997, entre outros). O conhecimento da
ficoflórula, no seu aspecto taxonômico, torna-se
importante base para desenvolvimento da maioria
destes estudos.

Euglenofíceas pigmentadas são conhecidas por
serem um grupo que se desenvolve principalmente
em águas com altos teores de matéria orgânica, fósfo-
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ro e nitrogênio (Alves-da-Silva & Laitano 1994).
Algas flageladas em geral, incluindo as dinofíceas,
as criptofíceas e algumas crisofíceas, costumam
apresentar elevadas biomassas em reservatórios
hipereutróficos (Rojo & Alvarez-Cobelas 1993).
O fato de poderem se movimentar é uma vantagem
em ambientes túrbidos com relação a luz e permi-
te, ainda, que estas algas possam utilizar nutrientes
presentes em camadas mais profundas, podendo em
seguida voltar para a região eufótica. Além disso, o
tipo de alimentação fagotrófica, que um grande nú-
mero de flagelados apresenta (Porter 1989), é mais
uma fonte de nutrição, nestes ambientes tão ricos
em matéria orgânica. As cianobactérias, principal-
mente do grupo Microcystis, têm um papel ecoló-
gico muito importante em corpos d’água eutróficos,
pela sua capacidade de se desenvolverem maciça-
mente (“water blooms”) e pela sua potencial
toxicidade. Apesar da sua importância e ampla dis-
tribuição, esses organismos apresentam uma
taxonomia difícil, com a ocorrência comum das cha-
madas populações de “transição” (Komárek 1991),
que parecem apresentar características de mais de
uma espécie.

O objetivo deste trabalho foi descrever as
principais algas planctônicas pertencentes às
divisões Euglenophyta, Chrysophyta, Pyrrophyta e
Cyanobacteria, comumente encontradas nesse re-
servatório.
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Material e métodos

As amostras foram coletadas mensalmente ou quinzenalmente
durante o período de maio/1992 a fevereiro/1997, em estação única
no reservatório da Pampulha (Belo Horizonte, MG), com redes
de plâncton de 20 µm de abertura de malha. Dados do local de
coleta encontram-se em Eterovick & Giani (1997). As amostras
foram fixadas com solução de lugol acético ou de Transeau e ar-
mazenadas em frascos de vidro ao abrigo da luz. Amostras de
material vivo foram observadas para detalhes morfológicos de
algumas espécies.

As análises e identificações foram realizadas através de uso
de microscópio Olympus com câmara clara e ocular micrometrada.
Sempre que possível, foram observados diversos indivíduos de
uma mesma espécie, para ressaltar o caráter populacional. Para a
identificação dos táxons seguiram-se: Smith (1920), Deflandre
(1926), Schiller (1937), Pochmann (1942), Balech (1944), Conrad
& Van Meel (1952), Desikachary (1959), Huber-Pestalozzi (1962,
1969), Parra et al. (1982), Anagnostidis & Komárek (1988), Xavier
(1989), Castro et al. (1991), Komárek (1991), Komárkóva-
Legnerová & Eloranta (1992), Rojo & Alvarez-Cobelas (1993),
Alves-da-Silva & Laitano (1994), Menezes (1994) e Sant’Anna
& Azevedo (1995).

As análises taxonômicas apresentadas referem-se a 11 amos-
tras selecionadas dentre as coletadas no período de estudo. As
amostras examinadas foram incluídas no herbário do Departa-
mento de Botânica da Universidade Federal de Minas Gerais
(BHCB).

Resultados e Discussão

No presente trabalho foram identificados 28
táxons específicos e infra-específicos, distribuídos
entre as divisões Cyanobacteria, Euglenophyta,
Pyrrophyta (Cryptophyceae e Dinophyceae) e
Chrysophyta (Chrysophyceae). Dentre eles, 23 são
ocorrências novas para o estado de Minas Gerais.
As diatomáceas (Bacillariophyceae) são pobremen-
te representadas nessa represa, sendo apenas uma
espécie (Aulacoseira granulata var. angustissima)
presente em maiores densidades e, portanto, não
foram incluídas nessa descrição.

A seguir encontram-se as descrições e ilustrações
dos táxons identificados.

EUGLENOPHYTA
Euglenophyceae
Euglenales
Euglenaceae
Euglena oxyuris Schmarda
Figura 1.
Células pouco metabólicas, alongadas, em fita,

um pouco achatadas, geralmente espiraladas. Cauda
curta. Membrana ornada de estrias helicoidais bem
marcadas. Cromatóforos numerosos e discóides, sem

pirenóides. Anéis de paramilo na frente e atrás do
núcleo. Flagelo geralmente de comprimento igual a
metade do comprimento da célula. Compr. 140-210
µm, larg. 14-22 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Lepocinclis salina f. pachyderma Deflandre
Figura 2.
Células ovóides em vista frontal, pólos arredon-

dados, pólo anterior atenuado, assimétrico, com
uma depressão oblíqua que vai até o centro da cé-
lula, pólo posterior amplamente arredondado,
mais largo. Película hialina a amarelo-claro, bas-
tante espessa, estriada, em hélice, estrias dextrógiras.
Cloroplastos numerosos, discóides, parietais. Grãos
de paramilo numerosos, alongados ou arredon-
dados. Estigma grande. Comprimento do flagelo
quase duas vezes maior que o da célula, emergin-
do lateralmente. Compr. 25,1-30,1 µm, larg. 18,4-
24,2 µm.

Distribuição geográfica no Brasil: primeira cita-
ção da forma.

Lepocinclis salina var. vallicauda Conrad
Figura 3.
Células ovóides em vista frontal, arredondadas

ou ligeiramente elípticas, pólo anterior arredondado,
assimétrico, pólo posterior terminando abruptamen-
te em uma cauda cônica, arredondada e oblíqua.
Película incolor ou pouco colorida, amarelada, estrias
dextrógiras. Cloroplastos numerosos, discóides,
parietais. Grãos de paramilo numerosos, parietais,
arredondados a elípticos. Estigma volumoso. Flagelo
geralmente de comprimento 1-3 vezes maior que o da
célula, emergindo lateralmente. Compr. 28,5-60 µm,
larg. 21,7-36,7 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie e da variedade.

Phacus longicauda Ehrenberg
Figura 4.
Células de contorno arredondado ou elíptico,

mais ou menos simétricas; parte posterior prolon-
gando-se em uma cauda bem comprida, reta. Pelícu-
la grossa, rígida e com estrias longitudinais bem
marcadas, desde o ápice até a cauda, raramente tor-
cidas em hélice. Cloroplastos numerosos, discóides,
de posição parietal, sem pirenóides. Grão de paramilo
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em forma de anel e outros pequenos dispersos no
protoplasma. Compr. 54-63 mm, com a cauda 153-
161 µm, larg. 38-44 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Gerais:
primeira citação da espécie.

Phacus onyx Pochmann
Figura 5.
Células com contorno arredondado e trapezoidal,

assimétricas; um dos lados, ou os dois, curvados de
forma característica; parte posterior terminando
abruptamente. Cauda oblíqua e fortemente curvada.
Película com estrias longitudinais. Cloroplastos
numerosos, discóides, sem pirenóides. Grão de
paramilo 1, central, às vezes um segundo, menor.
Compr. 21-29 µm, larg. 18-25 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Phacus tortus (Lemm.) Skvortzov
Figura 6.
Células levemente torcidas em parafuso (cerca

de uma volta), simétricas em relação ao eixo central;
parte posterior ligeiramente inchada, prolongada
numa longa cauda reta ou levemente curvada. Pelí-
cula com estrias seguindo a torsão. Cloroplastos
numerosos, discóides, sem pirenóides. Grânulos de
paramilo 1-2 em forma de anel. Flagelo aproxima-
damente do tamanho do corpo. Compr. com a cauda
74-80 µm, larg. 32-46 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: município de Belo Horizonte, reservatório da
Pampulha (Giani & Leonardo 1988).

Trachelomonas acanthostoma var. minor
Drezepolski

Figura 7.
Lórica elíptica, finamente pontuada ou granulada.

Poro largo, rodeado por pequenos espinhos. Compr.
19,2-21,7 µm, larg. 16,7-19,2 µm.

Distribuição geográfica no Brasil: primeira cita-
ção da espécie.

Trachelomonas armata (Ehrenberg) Stein
Figura 8.
Lórica hialina até marrom-amarelada muito escu-

ra, elipsoidal a levemente ovóide, lisa ou com fre-
qüência finamente e densamente pontuada, pólos ar-
redondados, o anterior às vezes um pouco estreito, o

posterior com uma coroa de espinhos fortes, recur-
vados, convergentes, de comprimento variável, às vezes
reduzidos a simples papilas curtas. Poro com ou sem
espessamento anular, às vezes provido de um colo
baixo, denticulado-crenulado. Compr. 31-35 µm,
larg. 25-29,3 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: município de Belo Horizonte, reservatório da
Pampulha (Giani & Leonardo 1988).

Trachelomonas curta Da Cunha
Figuras 9-10.
Lórica marrom-escura, elipsoidal, lisa, os dois

pólos curvados de forma idêntica. Poro simples ou
munidos de uma protuberância anular. Flagelos 3-4
vezes o comprimento do corpo. Compr. 8,3-11 µm,
larg. 10-12 µm.

Comentário: O material estudado apresenta ta-
manho menor do que o normalmente descrito na li-
teratura, mas assemelha-se às dimensões registradas
por Menezes (1994).

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Trachelomonas verrucosa var. granulosa Playfair
Figuras 11-12.
Lórica marrom-amarelada até vermelho-escura,

esférica ou ligeiramente subesférica, coberta por
granulações serreadas, quase hemisféricas, rodeada
por pequenas verrugas, muito numerosas. Poro de
borda expandida em anel. Diâm. 15-16 µm.

Comentário: O tamanho observado é menor do
que o normalmente citado para a espécie tipo.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da variedade.

Trachelomonas verrucosa f. irregularis Deflandre
Figura 13.
Lórica espessa, de marrom-amarelada até verme-

lho-escura, esférica ou ligeiramente subesférica com
numerosas granulações, de tamanho irregular, não
muito serreadas. Diâm. 14-15 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da forma.

Trachelomonas volvocina Ehrenberg
Figuras 14-16.
Lórica de cor amarela ou marrom, esférica, lisa.

Poro anterior com espessamento anular pouco proe-
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minente, às vezes com um colo muito baixo. Dois
cromatóforos com pirenoídes. Flagelos 2-3 vezes o
comprimento do corpo. Diâm. 10-17 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Gerais:
Brejo da Lapa, Parque Nacional do Itatiaia (Bicudo
& Ventrice 1968).

Trachelomonas volvocinopsis Swirenko
Figura 17.
Lórica marrom, esférica, lisa. Células com 10

cromatóforos discóides, desprovidos de pirenóides.
Flagelo longo, cerca de 3 vezes o comprimento do
corpo. Diâm. 17-20 µm.

Comentário: As células desta espécie diferem de
T. volvocina apenas pelo número de cromatóforos e
ausência de pirenóides.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

PYRROPHYTA
Cryptophyceae
Cryptomonadales
Cryptomonadaceae
Cryptomonas brasiliensis Castro, Bicudo & Bicudo
Figuras 18-19.
Célula em vista lateral de contorno sub-sigmóide,

margem dorsal assimétrica, amplamente convexa nos
2/3 anteriores, margem ventral uniformemente con-
vexa, pólo anterior obliquamente truncado, às vezes
porção dorsal proeminente formando rostro pouco
evidente, pólo posterior afilado, agudo, voltado para
a face dorsal da célula. Cromatóforos 2, laterais.
Pirenóides 2 ou 4, 1-2 por cromatóforo. Numerosos
grãos de amido, elípticos ou quase, esparsos. Cito-
faringe pouco a bem evidente, 0,2 a 0,5 do compri-
mento da célula. Ejectissômios globosos, pouco
visíveis. Corpúsculos de Maupa não observados.
Flagelos 2, subapicais, de tamanho pouco distinto
entre si, aproximadamente tão longos quanto a cé-
lula. Compr. 12-23 µm, larg. 6,7-13,5 µm, Rc/l =
1,5-2,1.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Cryptomonas curvata Ehrenberg emend. Penard
Figuras 20-22.
Célula em vista lateral de contorno subsigmóide,

alongada, margem dorsal assimétrica, levemente
convexa nos 2/3 anteriores, margem ventral pouco

convexa, quase reta, pólo anterior obliquamente trun-
cado, porção dorsal proeminente formando rostro
evidente, pólo posterior afilado, obtuso ou arredon-
dado, voltado para a face dorsal da célula. Cromató-
foros 2, dorsiventrais. Pirenóides ausentes, às vezes
numerosos grãos de amido elípticos ou quase,
esparsos. Citofaringe desde pouco até evidente, 0,2-0,3
do comprimento da célula. Ejectissômios globosos,
em várias camadas circundando a citofaringe. Cór-
pusculo de Maupa 1. Flagelos 2, subapicais, tamanho
pouco distinto entre si, ca. 0,5 do comprimento da
célula. Compr. 30,1-45(-52) µm, larg. 12,5-18,4 µm,
Rc/l = 1,9-2,6.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Cryptomonas erosa Ehrenberg
Figuras 23-25.
Célula com vista lateral de contorno elíptico,

oblongo a obovado, margem dorsal regular a irre-
gularmente convexa, margem ventral convexa, reta
ou levemente côncava, raro irregularmente conve-
xa, pólo anterior obliquamente truncado, porção
dorsal proeminente formando rostro desde pouco a
bastante evidente, às vezes sem rostro, pólo poste-
rior arredondado, às vezes afilado. Cromatóforos
2, dorsiventrais. Pirenóides ausentes, às vezes
numerosos grãos de amido elípticos, esparsos. Ci-
tofaringe pouco a muito evidente, 0,3-0,7 do
comprimento da célula. Ejectissômios globosos ou
naviculóides, em várias camadas, circundando a
citofaringe. Corpúsculos de Maupa não observados.
Flagelos 2, subapicais, tamanho pouco distinto
entre si, aproximadamente tão longos quanto a
célula. Compr. 14,2-31,5 µm, larg. 9,2-15 µm, Rc/l
= 1,6-2,1(-3,1).

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Rhodomonas lacustris Pascher & Ruttner
Figuras 26-28.
Células subovóides, curvadas e piriformes quando

vistas lateralmente, em vistas frontal e dorsal apre-
sentam-se piriformes, mas não curvadas lateralmente.
Pólo anterior obliquamente truncado. Pólo posterior
curvado e fortemente pontudo. Pirenóide 1, proemi-
nente, embebido no cromatóforo, presente no lado
dorso-ventral. Ejectissômios usualmente não visíveis.
Corpúsculos de Maupa não observados. Flagelos



Revta brasil. Bot., São Paulo, 22(2):107-116, ago. 1999 111

2, do tamanho da célula ou mais curtos, inseridos
no pólo anterior oblíquo. Compr. 8,4-11,7 µm, larg.
4,2-6,8 µm, Rc/l = 1,5-2,4.

Comentário: Javornicky (1976) descreve R. mi-
nuta Skuja e outras Rhodomonas, como R. lacustris
e R. lens e sugere a sinonimização destas espécies.
Os nossos espécimes conferem, pela sua morfologia
e tamanho, tanto com a descrição de R. lacustris
sensu Castro et al. (1991) quanto com a de R. mi-
nuta var. nannoplanctonica em Rojo & Alvarez
Cobelas (1993). Resolvemos, no momento, adotar
a classificação usada por Castro et al. (1991), tanto
por se tratar de um estudo realizado com material
brasileiro, quanto por estar de acordo com a
sinonímia das espécies proposta por Javornicky
(1976).

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Dinophyceae
Peridiniales
Peridiniaceae
Peridinium volzii Lemmermann
Figuras 29-31.
Células esféricas, um pouco achatadas ventral-

mente, freqüentemente mais largas que longas, par-
te inferior da célula um pouco menor que a superior.
Sulco transversal helicoidal, sulco longitudinal pro-
longando-se na epiteca. Placas areoladas. Tabulação
da epiteca: 7 placas postequatoriais (’’), 4 apicais (’)
e 3 intermediárias (a); da hipoteca: 5 postequatoriais
(’’’) e 2 anti-apicais (’’’’). Compr. 41,8-52,6 µm, larg.
33,4-41,8 µm, Rc/l = 1,1-1,3.

Comentário - Esta espécie diferencia-se de P.
willei, por não apresentar uma “crista” (ou “pente”)
localizada na margem da placa apical ou nas mar-
gens do sulco transversal.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: município de Belo Horizonte, reservatório da
Pampulha (Giani & Leonardo 1988).

CHRYSOPHYTA
Chrysophyceae
Chromulinales
Mallomonadaceae
Mallomonas producta var. marchica Lemm.
Figura 32.
Células elíptico-alongadas até quase cilín-

dricas, arredondadas nos pólos, às vezes um pou-

co convexas. Escamas rômbicas, em fileiras trans-
versais a diagonais. Setas retas ou ligeiramente
curvadas, lisas, do tamanho do corpo. Cromató-
foros 2, laterais, parietais, marrom-dourados.
Compr. da célula sem setas 21,7-35,1 µm, larg.
10-16,7 µm.

Comentário: Esta variedade difere da variedade
tipo por: tamanho menor, células um pouco mais
curtas e relativamente mais largas e setas às vezes
presentes nos dois pólos (Smith 1920).

Distribuição geográfica no Brasil: primeira cita-
ção da variedade.

Rhizochrysidiales
Rhizochrysidiaceae
Rhizochrysis schefferlii Pascher
Figura 33.
Células em pequenos agrupamentos, arredonda-

das, com inúmeros (10-12) rizópodos delicados, que
às vezes se ramificam. Vacúolo contrátil presente.
Cromatóforos 1-2, grandes. Cistos arredondados.
Diâm. 18-21(-30) µm.

Distribuição geográfica no Brasil: primeira cita-
ção da espécie.

CYANOBACTERIA
Cyanophyceae
Chroococcales
Microcystaceae
Microcystis flos-aquae (Wittr.) Kirchner
Figuras 42-43, 45.
Colônias esféricas ou elipsoidais quando jovens,

geralmente não lobadas, mas às vezes o contorno
externo é irregular e quando velhas podem aparecer
cavidades indistintas. Bainha mucilaginosa fina, in-
color, formando uma margem bem fina em volta das
células. Células esféricas, densa e homogeneamente
aglomeradas. Numerosos aerotopos presentes. Diâm.
(2,1-)2,5-2,9(-3,2) µm.

Comentário - Segundo Komárek (1991) esta
espécie foi freqüentemente identificada como uma
forma de M. aeruginosa. Ele afirma, porém, nunca
ter encontrado forma de transição entre as duas
espécies. A densidade das células na colônia, a for-
ma da colônia e o diâmetro das células são cara-
cterísticas que diferenciam M. flos-aquae de M.
aeruginosa.

Distribuição geográfica no estado de Minas
Gerais: primeira citação da espécie.
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Figura 1. Euglena oxyuris. Figura 2. Lepocinclis salina f. pachyderma. Figura 3. L. salina var. vallicauda. Figura 4. Phacus longicauda.
Figura 5. P. onyx. Figura 6. P. tortus. Figura 7. Trachelomonas acanthostoma var. minor Figura 8. T. armata. Figuras 9-10. T. curta.
Figuras 11-12. T. verrucosa var. granulosa. Figura 13. T. verrucosa f. irregularis. Figuras 14-16. T. volvocina. Figura 17. T. volvocinopsis.
Figuras 18-19. Cryptomonas brasiliensis. Figuras 20-22. C. curvata. Figuras 23-25. C. erosa. Figuras 26-28. Rhodomonas lacustris.
Escalas = 10 µm.
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Figuras 29-31. Peridinium volzii. Figura 32. Mallomonas producta var. marchica. Figura 33. Rhizochrysis schefferlii. Figuras 34-35.
Woronichinia naegeliana. Figura 36. Phormidium tenue. Figuras 37-38. Phormidium cf. tenue. Figura 39. Pseudanabaena mucicola.
Figura 40. P. catenata. Figura 41. Anabaena solitaria. Escalas = 10 µm.
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Figuras 42-43, 45. Microcystis flos-aquae. Figuras 44, 46-47. M. viridis. Escalas = 20 µm
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Microcystis viridis (A. Br.) Lemmermann
Figuras 44, 46-47.
Colônias redondas ou retangulares, consistindo

de um grande número de colônias filhas aglomera-
das em conjuntos irregulares, colocados em planos
diferentes, mas sem cavidades distintas. Colônias
envolvidas por uma bainha mucilaginosa comum,
ampla e refrativa, margens da bainha colonial bem
definidas. Células esféricas, numerosos aerotopos
presentes. Diâm. (3,2-)3,8-5,5 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Woronichinia naegeliana (Unger) Elenkin
Figuras 34-35.
Colônia esférica, elipsoidal ou irregular. Células

ovais ou elipsoidais, densamente arranjadas, com
orientação radiada na periferia da colônia, unidas por
pedúnculos largos e radiais de mucilagem. Aerotopos
presentes. Compr. 5-6 µm, larg. 2,5-4 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Oscillatoriales
Phormidiaceae
Phormidium tenue (Agardh ex Gomont) Anagnostidis

& Komárek
Figura 36.
Tricomas solitários, retos, não atenuados em dire-

ção ao ápice, constritos. Células 1,3-2,2 vezes mais
largas que longas, conteúdo celular azul-esverdeado,
septos transversais granulados, célula apical arredon-
dada. Compr. 4,2-5,5 µm, larg. 6,7-10 µm.

Comentário: A espécie tem geralmente como habitat
a região litorânea de lagos e reservatórios, mais do que
o plâncton. É possível que seu aparecimento no plâncton
do reservatório da Pampulha seja causado por
despreendimento dos filamentos da região litorânea.

Distribuição geográfica no estado de Minas
Gerais: Brejo da Lapa, Parque Nacional do Itatiaia
(Bicudo & Ventrice 1968: como Oscillatoria tenuis).

Phormidium cf. tenue (Agardh ex Gomont)
Anagnostidis & Komárek

Figuras 37-38.
Tricomas solitários, retos ou curvados no ápice,

não atenuados, constritos. Células (0,8-)1,0-1,7(-2,0)
vezes mais largas que longas, conteúdo celular azul-
esverdeado, septos transversais granulados, célula

apical arredondada ou cilíndrico-arredondada.
Compr. 2,5-3,7(-4,2) µm, larg. 3,3-5 µm.

Comentários: Esta população assemelha-se muito
ao material descrito por Sant’Anna & Azevedo (1995)
como Oscillatoria cf. tenuis Agardh ex Gomont.
Da mesma forma, difere da espécie-tipo apenas pelo
menor tamanho de suas células.

Distribuição geográfica no estado de Minas
Gerais: primeira citação da espécie.

Pseudanabaenaceae
Pseudanabaena mucicola (Naumann & Huber-

Pestalozzi) Schwabe
Figura 39.
Tricomas curtos, 2-6 células, sempre presos

à mucilagem de algas planctônicas. Células cilíndri-
cas ou aproximadamente isodiamétricas, azul-esver-
deadas, célula apical cilíndrico-cônica. Aerotopos
ausentes. Compr. 2,5-4,2(-5,0) µm, larg. 1,7-2 µm.

Comentário: No reservatório da Pampulha esta
espécie sempre foi observada nas bainhas das espécies
de Microcystis.

Distribuição geográfica no estado de Minas
Gerais: primeira citação da espécie.

Pseudanabaena catenata Lauterborn
Figura 40.
Tricomas flutuando livremente, às vezes envol-

vidos por bainha mucilaginosa. Células cilíndricas,
truncadas. Aerotopos ausentes. Compr. 5 µm, larg.
2 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.

Nostocales
Nostocaceae
Anabaena solitaria Klebahn
Figura 41.
Tricomas retos ou ligeiramente curvados, solitá-

rios, flutuantes, bainha mucilaginosa pouco desen-
volvida. Células esféricas a elipsóides. Aerotopos
presentes. Heterocito esférico, da mesma largura dos
filamentos. Acineto cilíndrico, distante do heterocito,
quando maduro mais largo que o filamento. Célula:
compr. (5,0-)7,3-8 µm, larg. 7,5-11 µm. Heterocito:
diâm. 7,5-10 µm. Acineto: compr. 17,5 µm, larg. 7,5-
12 µm.

Distribuição geográfica no estado de Minas Ge-
rais: primeira citação da espécie.
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O grande número de citações novas para o estado
de Minas Gerais (82% dos táxons descritos neste tra-
balho), mostra como trabalhos ficoflorísticos devem
ser incentivados na região. Na divisão Cyanobacteria,
88% das oito espécies identificadas são primeiras
citações para esse estado. Para Euglenophyta, 77%
dos 13 táxons identificados são registrados pela
primeira vez. Todas as espécies das classes
Cryptophyceae e Chrysophyceae são primeiras ocor-
rências no estado.

Além disso, diversas espécies aqui identificadas,
como algumas criptofíceas e euglenofíceas, ainda
apresentam distribuição bastante restrita no Brasil
como conseqüência do menor número de trabalhos
realizados com estes grupos. Por causa disto, registra-
mos quatro táxons como primeira ocorrência no Brasil:
Lepocinclis salina f. pachyderma e Trachelomonas
acanthostoma var. minor (Euglenophyta) e Mallo-
monas producta var. marchica e Rhizochrysis
schefferlii (Chrysophyta).
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